
Treinar competências em contextos reais pode ser difícil, dispendioso, demorado,

potencialmente perigoso, intrusivo e até não ético. Nas últimas décadas a simulação tem

vindo a apresentar-se, cada vez mais, como estratégia para responder a este problema. A

aproximação progressiva à vida real pode ser assegurada em contexto simulado, com a

replicação das condições do ambiente estruturado e seguro, sem riscos para os utentes,

customizado às necessidades específicas com um nível de dificuldade crescente,

permitindo maximizar as oportunidades de aprendizagem, diminuindo o tempo de treino e os

erros, aumentando a confiança dos utilizadores. Na saúde as múltiplas modalidades de

simulação (e.g.: pacientes estandardizados, modelos anatómicos, computadores de alta

fidelidade, simuladores humanos, realidade virtual, ...) permitem maximizar a segurança da

execução dos procedimentos antes do contacto direto com o profissional de saúde. Com

origem na indústria de aviação e treino militar, a utilização da simulação é hoje prática

corrente em muitas instituições de ensino superior por todo mundo, sobretudo na área da

saúde e, a nível nacional, em centros de simulação na área da medicina e da enfermagem.

A revisão sistemática da literatura realizada por Ryall, Judd e Gordon em 2016 reforça esta

conclusão de que a maioria dos trabalhos publicados sobre simulação se concentra em

determinados grupos profissionais: médicos, enfermeiros e paramédicos. Reconhecendo o

potencial que a simulação pode ter no treino de outros profissionais de saúde, um grupo de

docentes da Escola Superior de Saúde do Politécnico do Porto (ESS-PPORTO) com

experiência de simulação no âmbito de unidades curriculares de diferentes cursos,

constituiu o ESSim, centro de simulações para apoio ao portefólio formativo da ESS-

PPORTO. Fugindo às tradicionais áreas de aplicação, este projeto pretende ser

diferenciador, focando-se no desenvolvimento de competências transversais e clínicas

específicas (e.g.: tomada de decisão, pensamento crítico, resolução de problemas em

tempo real, avaliação e gestão de casos, comunicação) dos profissionais de saúde

formados na ESS-PPORTO e/ou outras profissões que possam beneficiar deste know-how.

Estas finalidades do ESSim - ensinar, praticar e avaliar as competências atrás referidas -

serão alcançados com recurso a role-play, manequins, pacientes virtuais, pacientes

simulados e estandardizados, entre outros. Nesse sentido, os fundadores do centro

definiram como objetivos do ESSim: 1. Produção, aplicação e divulgação de conhecimento

relativo à utilização da simulação: a) No processo de ensino/aprendizagem de profissões de

saúde em geral e nas dos ciclos de estudo disponibilizados pela ESS em particular; b) No

desenvolvimento de programas de formação sobre simulação e com recurso a simulação; c)

Em atividades de apoio à Comunidade interna e externa da ESS. 2. A produção e

divulgação de conhecimento relativo à utilização da simulação como instrumento

coadjuvante do diagnóstico e terapêutica. Estatutariamente o ESSim é um centro de

formação e/ou apoio à comunidade com um orçamento e plano de atividades. Desde a

formação em fevereiro de 2019 há a destacar dois eventos de formação com Seton Hall

University dos EUA, visitas a diferentes centros de simulação na região norte de Portugal,

comunicações no Fórum Interno do Politécnico do Porto sobre as experiências pedagógicas

em diferentes licenciaturas. Até ao final do ano letivo irá ser realizado um estudo piloto com

pacientes estandardizados no curso de Terapia da Fala, uma visita ao centro de simulações

em Israel e a conclusão do processo de tradução do código de ética produzido pela Society

for Simulation in Healthcare que constituirá o código de referência do ESSim. Do contacto

com centros similares de instituições portuguesas, constatou-se a diversidade de situações

na oferta formativa pré e pós-graduada em que se recorre à simulação, tanto para treino

como para avaliação. O resultado desta última é, em algumas universidades, determinante

para o acesso ao estágio/educação clínica. Noutros países, como o Reino Unido e os EUA,

mobiliza-se já a simulação no contexto do treino interprofissional. Nesta prática, os

estudantes reconhecem o valor das aprendizagens das competências e dos diferentes

papéis em contexto simulado com pares de outras áreas. A diversidade da oferta formativa

da ESS-PPORTO torna-a num candidato ideal para este tipo de aplicação da simulação. No

futuro, procurar-se-á dotar o ESSim dos espaços e equipamentos adequados à

investigação, ensino-aprendizagem e prestação de serviços no âmbito do treino e validação

de competências acima referidas não só para os estudantes da ESS-PPORTO, mas

também outras unidades orgânicas do PPORTO e outras instituições.
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